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			Para meus Progenitores, cuja curiosidade e criatividade me sempre foi estimulada. E para meu Amor, persistente e incandescente; me encorajou a nunca parar de criar.

		

	
		
			Prólogo

			Nada mais me impedia. As correntes que uma vez me prenderam, virariam a minha arma mais letal e... quem se importava se eu não pudesse mais usá-la? Eles ainda temiam as minhas mãos vazias… Todos aqui eram os meus inimigos. E eu queria sangue. Eles saberiam disso, cedo ou tarde.

		

	
		
			Quem sou eu? 

			Sou Troy Servadacad, o último da dinastia.

		

	
		
			
Capítulo 01. 

Troy.

			Estamos no fim do século XXIII, pós Comoção Android. Mas ainda assim, pessoas morriam diante dos meus olhos, ou comidas, ou dilaceradas pelas armas de plasma. Já haviam corpos espalhados por toda parte. Alguns ainda lutavam, mas desmotivadas, arrasadas, derrotadas. O fogo já brotava em todas as partes e eu, com somente dez anos, assistia tudo, impotente, correndo como um desesperado pela minha vida, desnorteado após o recente ataque:

			— Pai, onde você está?! — Berrava a todos pulmões.

			Até que, invés de encontrá-lo, encontrei dois Hunters que haviam me ouvido; eles usavam uma segunda pele por baixo de uma armadura completa, feita de placas de metal sólido com capacete; traziam presas no cinto uma faca Blindsoul padrão e uma Molten Gladius, enquanto eu estava desarmado e empapado de suor.

			Quando me viram, não hesitaram, sacaram a faca, tentei correr, mas eles me agarraram, não pude reagir.

			Subitamente, sou largado violentamente, me viro e vejo meus raptores trespassados por uma lâmina de um tom brilhante verde-claro, foram pegos de surpresa por nada mais, nada menos que meu pai, Arpin Servadacad.

			Ele era um homem gordo e bigodudo, usava lentes grossas e uma cabeleira rebelde, característica dos Servadacad; apesar da aparência desajeitada dele, papai era o Optimus Cônsul da cidade, um grande mestre-inventor e surpreendentemente ágil... eu que não via isso nele. Arpin me viu e me repreendeu:

			— Troy, eu te disse para ficar no refúgio! Que pensa que está fazendo aqui? — Falou, ofegante.

			— Pai, o refúgio foi o primeiro lugar a ser dominado, não sobrou ninguém além de mim.

			Depois que eu disse isso ele me mirou profundamente, cada ruga se contraindo em um gesto de revolta, logo em seguida de compreensão e finalmente de desprezo.

			— Tem alguém… um… traidor que denunciou a localização…! — Ele vociferou as últimas palavras, depois me mirou novamente.

			— Troy, quero que você fuja para fora de Paris. Não é mais segura. — Ele foi bem definitivo em seu tom de voz.

			— Mas… E você pai? 

			— Eu te sigo mais tarde, mas agora vá.

			Eu fui, mas antes pedi uma maneira de me defender; ele me deu uma pistola com munição de pólvora e disse:

			— Para surtir algum efeito, mire no pescoço. É o máximo que posso fazer no momento. Agora vá!

			Agarrei a pistola rapidamente com as duas mãos, apesar de ser bastante pesada e corri em direção oposta a dele, olhando as vezes para trás. Aos poucos ele sumia no meio dos escombros e chamas.

			Não encontrei nenhum inimigo durante meu trajeto e os que encontrei estavam mortos, sendo assim, continuei, prosseguindo até a ponte, lá conseguiria escapar com mais facilidade.

			Quando ia pôr os pés nela, papai chegou, ele tinha alguns feios cortes, mas, em suma, ele parecia bem.

			— Tudo bem filho? Está ferido? — Ele perguntou apreensivo, correndo ao meu encontro e estudando meu rosto em busca de algo.

			— Não pai, estou bem, acho que tive sorte. 

			Ele me abraçou com fervor.

			— Vamos sair daqui, assim…

			Mas, subitamente, dois T.M.Ss estavam chegando (T.M.S. , ou Titan Mechanos Saturnun, são androids que, sendo gigantes e feitos, na maior parte, do metal mais resistente do mundo, precisam consumir inúmeras almas para se manterem vivos), papai então puxou uma arma estranha e disparou contra o primeiro.

			— Morra! 

			BOOM 

			O T.M.S. explodiu em vários pedacinhos numa bola de fogo gigante, o choque de ver aquela coisa enorme explodir foi paralisante e cegante, mas não por muito tempo. A onda de choque me alcançou e fui empurrado, meu corpo se arranhando no asfalto; quando consegui me virar para ver o que estava acontecendo, vi:

			Meu pai estava de braços abertos, os olhos vidrados, e uma grande estaca, não, um grande dedo do outro T.M.S. trespassava o seu corpo.

			— C-corra… S-sobreviva. — Balbuciou. Seu sangue pingava no meu rosto.

			Meu coração latejava dolorido de luto e foi pior ainda quando seu corpo foi içado e comido pelo mesmo android que o matou.

			Lembro-me de poucas coisas, imagens difusas, borradas e eu correndo o mais rápido que minhas pernas pudessem.

			Aquele T.M.S. me viu e começou a correr atrás de mim, então eu, instintivamente, peguei aquela arma, mirei no android e puxei o gatilho: Do cano saiu uma luz cegante e então estilhaços voaram para todos os lados; larguei a arma e protegi o rosto, com a onda de choque, vieram vários pedaços de escombros, que se cravaram em minha pele, mas a dor desses ferimentos era nada comparada a dor da perda recente, essa doía mais que nunca…

			Fiquei algum tempo ali. Atirado no chão, sentindo a perda, a dor, o luto e o horror, cheguei a vomitar, se não me engano. 

			Mas assim que a dor física atenuou, me levantei e fui embora, para longe, e nunca mais voltei para Paris.

			Vaguei por dias pelo descampado, me alimentando de vegetais crus do que fora algum dia abundantes fazendas, e carne muito malpassada, fruto de horas laboriosas de trabalho árduo. Quase fui comido por predadores várias vezes, mas as últimas palavras de meu falecido pai me mantinham vivo: Ele pediu para eu correr e me manter vivo, foi isso que eu fiz, custasse sangue, suor ou lágrimas… Até aquela noite.

			Havia chegado da minha vasculhada para minha tenda improvisada de galhos e tecido. Trazia peixes para cozinhar que adquiri escondidos na lama, a dificuldade era conseguir pegar um; uma lança, que não passava de um galho grosseiramente afiado, me ajudava no feito; combustível líquido e um engenhoso sistema de fricção me fez improvisar um isqueiro bastante perigoso, mas o suficiente para o que precisava.

			— Seria ótimo se estivesse aqui para passar fome comigo, pai. — Falei para o vazio, talvez delirosamente esperando uma resposta.

			Até que quando apaguei a fogueira, vi luzes vindas do horizonte… Isso significava que havia civilização por perto. Isso me deu forças o bastante para cambalear até a entrada de uma antiga cidadela e desfalecer de cansaço. Estava salvo. 
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Capítulo 02. 

Milena.

			Eu nasci em Prima Matrix, Pyros Matrix me concebeu e os Androids me criaram e me treinaram desde pequena. Quando fiz dez anos, prestei o teste Proprietas Principia, uma espécie de teste de aptidão; nesse teste fui aleatoriamente designada a servir como Hunter.

			Apesar da minha dificuldade em suprimir emoções ser acima da média, eu havia me formado com boas avaliações, pronta para ser útil para a comunidade. Sempre quis saber o que existia na superfície, e os únicos que podiam eram eles, eles que caçam os humanos que sobreviveram à Comoção e destroem suas organizações.

			Durante oito anos fui treinada para entender a verdadeira utilidade dos seres humanos e suas organizações; aprendi artes marciais, esgrima pós-contemporânea e parkour. Até que finalmente fui enviada para minha primeira missão, um tipo de ritual de iniciação pelo que entendi: Nenhuma influência de organizações, nenhum equilíbrio político e armas sucateadas, nem nos autorizaram levar um T.M.S. Poderia ter sido brincadeira de criança… se não fosse por aquele garoto.

			Mas naquela hora eu não sabia de nada disso, estava animada, me preparando para eliminar toda aquela escória, afiei minha Molten Gladius, lustrei minha armadura e fui até a Prima Porta, os outros já estavam lá, inclusive nosso Líder:

			— Soldados, hoje vocês irão capturar todas as almas possíveis, não precisamos de mais cobaias, então nada de prisioneiros. Apenas vão, cacem e principalmente destruam todas as armas na vila. Entendido?! — Bradou ele.

			— Positivo!

			— Ótimo! À Pyros Matrix! — Ele fez a saudação. Tratava-se de cruzar os dois braços em cima do peito em forma de cruz vertical.

			— À Pyros Matrix! — Todos repetiram a saudação. 

			— Antes de irem, quero desejar a todos uma boa chegada à superfície, nossos desejos estão com vocês. Agora vão!

			Todos nós acionamos as Wheel Rods e partimos em linha reta, uma formação triangular em rumo ao túnel, rumo à superfície da Terra.

			Um brilho ofuscante acertou em cheio meus olhos, nunca havia sentido luz tão forte; veteranos Hunters diziam que era o sol, aquele astro que irradiava luz quente e brilhante, diferente da fria e cibernética que iluminava toda Optimus Prima. 

			Grama, arbustos e árvores, somente havia visto isso nas estufas, mas nunca assim... palpável… 

			Sem os humanos dominando por sete anos já se mostrava que a natureza estava dominando novamente: Musgo e grama brotavam da velha interestadual e pontuavam por todo trajeto jovens árvores. Sem aqueles nojentos, o mundo parecia melhor; aquelas indústrias, casas, e, acima de tudo, os prédios... tudo deveria ficar no subterrâneo, para não destruir o pouco que possuímos.

			Poucos minutos depois, avistamos a primeira cidade. Era Paris, onde a natureza já tomara conta: Das janelas saíam trepadeiras, algumas árvores brotavam dos prédios, a grama era mais abundante que o asfalto e o musgo, das paredes; a paisagem era decididamente melhor assim…

			A vila que íamos ficava a poucas milhas de Paris, mas acabamos acampando num morro próximo, lá podíamos observar tudo para planejarmos nosso ataque.

			Por nossas informações prévias, um patriarca controlava tudo: Ele que designava soldados, executava traidores e fertilizava as fêmeas, os outros machos eram guerreiros, padres ou engenheiros, a maioria era de mesmo sangue ou viajantes adotados pela vila. 

			Com um sistema bastante primitivo, tudo parecia ser mais fácil do que eu imaginava como “ritual de passagem”. Decidimos que essa noite já poderíamos atacar e, ao amanhecer, provável que tudo estaria finalizado.

			E assim chegou a hora do ataque. Decidimos que simplesmente iríamos com a formação de batalha alfa I, o que é nada mais, nada menos que cada Hunter por si. Iríamos nos dividir e capturar todos, até não sobrar macho, fêmea ou filhote. Um grupo de Hunters destruíram os portões principais e coletaram a alma dos guardas, enquanto o resto já começava a colher as almas á vista, inclusive eu: 

			Eu havia encurralado uma fêmea num beco e, para minha surpresa, ela se ajoelhou e começou a suplicar essas palavras vazias:

			— Não…por favor…não me mate!

			Eu a chutei para um lado e disse:

			— Vocês deveriam saber que para nós, Androids, não existe súplica, existe pagamento e esse pagamento existe desde que nasceram. — Com essas palavras, saquei minha faca e a espetei no seu crânio, a matando instantaneamente. Um fluido branco plásmico escorreu para dentro da pílula vítrea encaixada na arma; essa era a animus, ou alma, mais tarde ela seria usada para produzir um novo android, melhor e mais puro que aquela fêmea covarde. 

			Quando a coleta daquela alma acabou, pus a pílula num compartimento no braço de minha armadura e continuei meu caminho. Coletando o que pudesse e arrebanhando outros pro centro da praça, matando os poucos soldados que possuíam.

			Incontáveis vidas ceifei nesse trajeto, mostrando meu ódio àquela raça inferior e suprema devoção aos meus mestres, impassível estava, pois sabia que estava somente derramando sangue sujo. 
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Capítulo 03. 

Troy.

			Por oito anos vivemos em paz… Somente oito! Agora lá estava eu, me relembrando de uma invasão antiga, aquela que matou meu pai; sim, o fogo iluminava o cenário horrível que eu via agora: Pessoas deformadas pelo fogo ou ferro, corpos mutilados de várias maneiras, prédios queimados, destruídos e os que sobraram estavam lutando, mas pateticamente. Apesar do choque, precisava achar uma maneira de virar o jogo; poucos civis sobraram, e os que ainda estavam de pé, estavam sendo arrebanhados para o centro do vilarejo.

			Eu havia escapado da vista deles por hora, minha oficina sendo no alto de um prédio velho impedia de ser visto por muitos, mas precisava pensar em algo; saquei minha Molten Sword, nesse caso era melhor eliminar todos, um por um; parecia que eles não tinham muita habilidade com as espadas, somente se juntavam e formavam uma massa ameaçadora. Era necessário dispersá-los.

			Com minha Molten Sword na mão, abri um buraco na parede de madeira da sucataria trancada e peguei uma arma de plasma que fiz em caso de emergências (essa claramente era uma), mirei numa massa de androids e dei um tiro:

			BOOM

			O estampido foi ensurdecedor e o calor que a arma de sucata emanou foi tão forte que acredito que quase queimou a minha mão, um clarão forte demais me fez deduzir que o redutor queimou no tiro; pelo menos funcionou. 

			A boa notícia é que aquele tiro carbonizou, feriu e talvez matou alguns, a ruim é que o que sobrou foi atrás de mim e eram mais ou menos uns 30 androids, continuava sendo demais.

			— Droga! 

			Eles subiram o prédio e haviam me cercado, me deixando sem muita escolha; ou era usar o meu outro protótipo: As solas Lizardfoot; ou enfrentar dois grupos vindo de dois lados. Prefiro me arriscar nos sapatos. 

			— Bem, lá vai…

			Dei um salto na parede e por sorte ou habilidade, consegui colar os sapatos nela; mas era muito mais difícil do que pensava:

			Toda a gravidade do meu corpo foi para a lateral, meus joelhos doíam do esforço, mas não tinha muito tempo para pensar nisso, então fui em frente, correndo o mais rápido que pude até o alto do prédio e desabei lá em cima, ofegante.

			Porém, ficar lá não ajudaria em nada, precisava lutar, derrotar meus perseguidores. Peguei minha arma e destaquei o bulbo de plasma: Ainda havia um pouco de neon sobrando, mais ou menos para dois tiros... se fosse atirar nos meus perseguidores abaixo, teria somente desperdiçado munição, eu precisava achar uma maneira prática…

			Num baque percebi que não tinha percebido que estava em cima do depósito de combustível da vila, um tiro e tudo iria aos ares... mas também era muito estúpido explodir tudo assim, comigo em cima, precisava saltar para outro prédio... talvez poderia usar a própria onda de choque da explosão para ganhar impulso, isso me arremessaria como uma tampa em uma panela de pressão, pousar ileso em outro edifício seria muita sorte, os sapatos amorteceriam a queda… quanto mais pensava, mais não queria fazer o salto, era melhor não pensar. Eu não tinha escolha.

			— …1…2…3!

			Meus pés saíram do solo firme e eu ergui a arma de plasma, juro que pensei algo assim: “Que droga estou fazendo?!” só que, infelizmente, já tinha saltado, devia me concentrar…um tiro…foi bem longe do depósito…outro…

			BOOM!

			Fui jogado descontroladamente contra as construções, a arma escorregou da minha mão e se perdeu no turbilhão de imagens que via enquanto girava desgovernadamente, quase perdendo a consciência, ia me estatelar com força numa parede qualquer, só que instintivamente, me encolhi e, em poucos nanossegundos antes de bater, pus os pés contra o muro, o impacto foi tão grande que destruí as solas do meu protótipo e senti uma dor lancinante na minha perna esquerda que quase me cegou de dor, via pontos vermelhos por todo lado, então caí do alto num baque surdo, todos os ossos se partindo no chão duro, a dor foi o suficiente para desmaiar…

			Quando acordei, vi a luz do dia, já havia amanhecido e eu estava soterrado nos destroços de um velho prédio, podia respirar, mas algo esmagava o meu tórax, me mexi para me libertar, o que foi uma péssima ideia: Acredito que duas ou três costelas se partiram em um doloroso som e uma desagradável sensação de grude quente acometeu sobre todo meu peito; eu urrava de dor a cada movimento que fazia, até que, finalmente, me desvencilhei daqueles escombros.

			BANG…BANG…BANG…

			Três tiros soaram, mas não eram somente tiros que ouvi, tinha a desagradável sensação de que tinham acertado carne, carne viva; instintivamente, eu tinha me agachado em prol de me esquivar deles, então aproveitei a posição vantajosa e fui silenciosamente até o local que eu acreditava que era de onde havia vindo o som. O barulho de tiros foi aumentando até que, quando cheguei o suficientemente próximo para ver, abafei uma exclamação: Dezenas de fileiras de pessoas ajoelhadas no chão, algumas desacordadas, outras chorando copiosamente, aguardavam sua morte, os soldados gemiam impotentes e, de vez em quando, um ou outro tentava escapar, sem sucesso, os corpos dos que tentaram jazendo no chão, atirados como marionetes. Algumas mulheres choravam um pranto leve, mas cortado por soluços que eram brevemente interrompidos pelo barulho dos tiros, as fazendo fazer caretas de terror e, quem sabe, alívio.

			Na frente de cada fileira havia um Hunter responsável pela execução e extração da animus: A fila avançava, ele apontava a arma diretamente na cabeça do primeiro da fila e dava somente um tiro diretamente na moleira, que carbonizava grande parte do crânio; logo após o indivíduo tombar, eles sacavam uma faca curta e penetravam a lâmina logo abaixo do queixo e se extraía o líquido-gás prateado, o corpo era jogado num monte perto sem enterro ou últimas palavras.

			Toda essa crueza me revoltava, eles não tinham o mínimo de respeito; queria ter forças para derrotá-los, mas não possuía, pelo menos não até empalarem a cabeça do nosso ex-patriarca: O homem que, por mais que possuía seus defeitos e ideias antiquadas, me resgatou da morte na certa e me garantiu uma forma digna de viver. O homem que, de uma maneira ou de outra, salvara a minha vida. Isso me cegou de raiva, não sabia por que estava indo, mas jurava que iria levar morte e destruição a cada android que tinha visto… 
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Capítulo 04. 

Milena.

			Tudo estava indo nos conformes, logo teríamos todo lote extraído e finalmente poderíamos ir embora daquela vila repugnante... eles deviam nos agradecer por estarmos dando utilidade às mortes deles, pelo menos não morrerão desperdiçando sua preciosa alma.

			Faltavam uns 30, 40 indivíduos... pelo menos no ritmo que estávamos isso ia demorar uma hora…

			cof

			— O que foi isso? — Perguntei para o vazio… sem resposta.

			Eu saquei minha espada, aquele som de tossida não vinha daqui, vinha de algum dos becos.

			— Quem está aí!?

			Fui me afastando da praça e avançando lentamente… Até que quase fui fatiada por um garoto, me virei para enfrentar meu oponente, mas me assustei, ele possuía vários ferimentos pelo corpo e sua pele estava escamosa, com uma coloração verde claro, seria algum tipo de contaminação? De qualquer maneira, eu não podia ficar pensando nisso, estava ocupada tentando evitar ser transformada em picadinho. 

			Ele tinha movimentos bons, tinha uma raiva que faria qualquer um sair correndo atrás de reforços e suas investidas me exigiram o dobro de meu esforço para não ser atingida, mas não por muito tempo:

			No fim, ao desviar de um golpe de sua Molten Sword, ele me acertou um chute; voei cem metros até me chocar com força em uma parede, pelo menos agora tinha a possibilidade de chamar reforços... ele valia por dez.

			Me levantei cambaleando e saí correndo, mas isso me causou uma dor excruciante; o seu último chute quebrou algumas costelas por dentro de minha armadura… Isso era uma força bruta absurda! De qualquer maneira, corri até a praça principal.

			— Pessoal, temos companhia! Preciso de ajuda aqui!

			Alguns foram comigo em busca daquela aberração, mas, infelizmente, não achamos nada. Aonde ele tinha ido?

			Na nossa busca ouvimos tiros consecutivos, gritaria de vários indivíduos e o retinir de metal, além disso, sentia a vibração de passos no chão, inconstantes e desorganizados, me dei conta que algo estava muito errado, chamei os meus companheiros e fomos até a praça onde estavam sendo feitas as execuções.

			Lá estava uma confusão: Indivíduos gritavam de terror ante o cenário de guerra que estavam vendo, principalmente fêmeas, as pedras sujas e engastadas da praça estavam se coalhando de sangue novamente, mas desta vez, de sangue alaranjado, o nosso sangue: Icor. Fiquei atônita de como eles acabavam com nossas forças, mais e mais icor era derramado, junto com os corpos dos seus donos. Não queria me unir na batalha até achar o maldito que foi responsável por isso, queria matá-lo com minhas próprias mãos.

			A maioria dos meus companheiros jazia no chão e nossas forças não queriam usar as pistolas de plasma, com medo de que algum aliado fosse ferido ou morto… então teríamos que nos virar com as espadas, não que fosse ruim, elas eram muito superiores às dos rebeldes por não ser sucata.

			— Achei você! — Exclamei, avistando sua característica cor verde.

			Estranhamente, minha presa não estava na batalha, muito pelo contrário, estava fugindo dela; corri no meio da multidão, me defendendo de ataques e matando alguns sem olhar para trás; meu objetivo já estava marcado e ele continuava a correr por sua vida, pelo menos era o que parecia, fugindo para longe e mais longe do campo de batalha, se infiltrando nos prédios novamente…

			— Não adianta fugir do destino, cedo ou tarde vou capturá-lo! — Gritei confiante de que a mensagem havia penetrado. 

			Mas ele ignorou e não parava de correr; até o perder de vista no meio das construções. Para minha surpresa e terror, algo se discerniu das sombras e rapidamente pôs a espada em meu pescoço: Era o meu objetivo.

			Ele murmurou no meu ouvido:

			— Quem disse que estou fugindo?

			Estava perdida, mais uma que morre nas mãos dos humanos... só que, inesperadamente, sua mão direita vai em direção ao meu capacete e agarra a borda dele, ele o remove lentamente, expondo meu rosto mais lentamente ainda e me vira para ficar de frente a frente, mas em vez de ver aquela monstruosidade, vi um humano jovem: seu rosto era bonito, os olhos esverdeados, a boca fina, o nariz levemente arrebitado, o cabelo rebelde preto e as sobrancelhas finas arqueadas formavam uma eterna expressão de sarcasmo, ele não era muito forte, mas era atlético, magro e era alto. Não sabia o que estava acontecendo comigo, meu coração batia mais forte, as mãos estavam suadas e sentia um frio no estômago, só que tudo cessou quando ele disse:

			— Você é uma garota?! 

			Queria dar-lhe uma bofetada, como ele pode ser tão idiota e tão esperto ao mesmo tempo?

			— O que foi? Esperava encontrar o que?!

			— É… você é humana… Quer dizer… ouvi falar que eram parecidos conosco, mas…

			— Você é patético. Claro que sou uma android! É visualmente fácil diferenciar, me mate e saberá.

			— Tentador, mas não posso agora, tenho que te usar como refém, não é nada pessoal… Na verdade é, desde que você nasceu.

			— Humano estúpido, nós não nascemos, nós fomos criados por Pyros Matrix a partir das mesmas almas conseguidas por nós.

			— Dane-se, é legal conversar com você e ouvir toda sua “sabedoria superior”, mas preciso dos meus companheiros livres.

			Ele me forçou a ficar de costas, me imobilizou nos braços e pôs sua espada ao redor do meu pescoço.

			— Vamos dar um passeio… 
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Capítulo 05. 

Troy.

			Eu não gostava muito disso, mas era necessário, meus colegas estavam em perigo mortal e aqueles androids precisavam ser derrotados, ou melhor, eliminados…ainda não gostava disso, quem sabe eles fossem diferentes, mas do jeito que ela falava… parecia que eles jogavam vidas como se fosse nada, o que eu estava fazendo seria completamente inútil… melhor não pensar nisso, não agora…

			Nós estávamos indo em direção à praça, o barulho voltava a ficar audível e continuava o mesmo: Tiros, gritaria e retinir de espadas. Ela aproveitou meu silêncio para irritantemente confirmar os meus temores:

			— Nós não vamos nos render, somos unidos e lutaremos até o último android.

			Eu olhei com desdém:

			— Isso não importa muito, até me ajuda, significa que meu plano irá funcionar.

			— E qual seria “tão brilhante” plano?

			— Não se lembra? Usar você de refém.

			Ela não parecia nem um pouco assustada, muito pelo contrário, ela parecia se divertir com a ideia, até esboçou um sorriso quando comentou:

			— Quero ver você tentar.

			— O que quer dizer com isso?!

			O sorriso se abriu mais ainda:

			— Quando perceberem que fui capturada, eles provavelmente irão me matar, é assim que funciona. Nós não deixamos nada que nos possa parar, por isso a eliminamos.

			— Isso é doentio…

			— Para vocês talvez seja, para nós, isso é bem normal, seria como um sacrifício para o bem da comunidade. Vocês não pensam como um só, são individualistas ao extremo. 

			— Porque nós pensamos em vida como uma dádiva, não um recurso.

			— Pense o que quiser, ainda acho que vocês cometem um erro e esse erro será, no fim, fatal…

			Não disse nada após aquilo, esse pensamento me atormentava, será que eles realmente pensavam daquela maneira..? Por sorte, não precisava ficar com aquela desagradável sensação por muito tempo, estávamos chegando à praça, logo teria que pensar numa estratégia para chegar ao pódio central sem ser visto.

			— Então, o que pretende fazer, gênio?

			— Deixe-me pensar!

			— Ah… Perdão, esqueci que seres inferiores como você pensam mais lentamente…

			— Qualquer um pensaria lentamente com você tagarelando sobre superioridade Android! Não consegue parar!

			— Tanta falta de foco…

			— Cale a boca!

			Devia ter gritado alto demais.

			BANG 

			Um tiro por pouco não me acertou, sorte ter me desviado numa fração de segundo… Num sobressalto percebi que eu não era o real alvo, era minha refém e tinha acertado em cheio no ombro esquerdo, justo em um ponto mais ou menos desprotegido pela armadura. Sangue quente e fresco espirrou nas minhas roupas e no meu rosto e ela desabou no chão, aparentemente morta, mas o que realmente me chocou, foi o fato do sangue dela ser rubro como o vinho, sim, era rubro!

			Não acreditava no que meus olhos viam, estava até paralisado, eles viam o impossível; uma humana numa armadura android! Não deveria ser verdade!

			Nesse momento, os androids tentavam conter os últimos rebeldes que eu havia incentivado e vinham decididos contra mim, só conseguia olhar, ainda atônito com a minha infeliz descoberta. 10 metros…8 metros…5 metros… Cada vez eles chegavam mais perto, alguns até sacaram as armas dos coldres e apontaram para mim, continuava paralisado. 3 metros…2 metros… 1 metro… Fechei os olhos, e procurei me acalmar…

			BOOM! 

			Ouvi dezenas de trovões indo em minha direção e esperei a dor suprema que iria sentir quando os raios me esquartejassem em vários pedaços fumegantes, meus cabelos se arrepiaram mais ainda e…

			CRASH!

			Um barulho ensurdecedor de vidro quebrado inundou meus tímpanos. O que teria acontecido? Com certeza estava vivo, sentia as dores nas costelas, o cansaço no corpo e também podia sentir a minha própria respiração ofegante. Abri milimetricamente os olhos: Pelo que vi, estava ajoelhado atrás de… Placas de vidro?!

			Sim, de alguma maneira elas me protegeram de ser esquartejado brutalmente, só que agora elas estavam destruídas, os cacos estavam espalhados por todos os lados, inclusive alguns penetraram em meu corpo, abri um pouco mais os olhos: Via um par de pernas na minha frente. Abri mais eles e descobri que aquele par de pernas pertencia a uma garota um pouco mais velha que eu, usando um casaco preto de gola alta com listras verdes neon. Ela me olhou, mas permaneceu em posição de ataque, o dedo no gatilho:
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